
 

 

  
Estado do Rio Grande do Sul  

Município de Charqueadas  
– CMS –  

Conselho Municipal de Saúde  

 

  

Ata 008/2025  

Aos dez dias do mês de setembro de dois mil e vinte e cinco, a Plenária do Conselho Municipal de 

Saúde reuniu-se ordinariamente, conforme convocação prévia, iniciando-se a reunião às dezessete 

horas e  sob a Presidência de Fernando Araújo Nunes e com a presença dos seguintes conselheiros 

Titulares: Antônio Manoel da Rosa, Marta Jaqueline Lima de Moura, Locenir Colovini, Carlone de 

Lima Krever suplente de Ronaldo Cabral que nesta reunião assume a titularidade, Greice Ferreira 

Foppa, Guilherme Oliveira, Jane S. R. Fonseca, suplente de Rosangela Dornelles que nesta reunião 

assume a titularidade, Elton Gosenheimer, Sandra Regina Assumpção Lima, Daniel de Souza 

Santana, Alberto Elias dos Santos, Vanessa Tissot Lopes, Nogueira de Souza, e Joana Olivia 

Fernandes, que chegou ao final da reunião, Suplentes: Alberto Galeão Ataíde suplente de entidade. 

Visitantes: Patrick Lucas Pereira Vieira, Luciane Lopes, Jully anny, Andrea Farias, Jaqueline Foppa, 

Ana Claudia, Aurora Fiovanauer. Faltas: Alex Sandro Silveira dos Santos e Dieny Faleiro Neves. 

Presidente abriu os trabalhos dando boas vinda a todos, conferido quórum deliberativo, declarou 

que por estar sem a presença das secretárias executivas proporem-se a redigir a ata se for o caso, 

não havendo manifestação contrária, fez a leitura dos ofícios recebidos (plano de contingência para 

chuvas e Dengue) em forma de síntese tendo em vista que já foram colocados no Grupo de 

whatsapp do colegiado e  após colocou em discussão a ata da reunião anterior, bem como a ata do 

mês de julho que não havia sido apreciada na última reunião, ata de julho aprovado por todos, na 

ata de agosto o presidente fez considerações, em primeiro que está errado o mês que é agosto e 

não julho como consta, questionou sobre o encaminhamento dos ofícios constantes na ata nas 

alíneas 24 a 33, 40, estes ofícios não foram feitos pela secretaria executiva deste colegiado, assim 

sendo falhando a secretaria deste colegiado, redações de falas em negrito, por que esta assim? 

alínea 107 consta Prefeito mas é perfeito, alíneas 110 a 112 sobre oficio a fazer, ou seja estes ofícios 

não foram feitos pela secretaria executiva deste colegiado, assim sendo falhando a secretaria deste 

colegiado novamente, não havendo mais manifestações sobre a ata 007 foi colocado em votação, 

aprovado por todos com as ressalvas elencadas pelo Presidente e que serão providenciados os 

ofícios não feitos, foi salientado pelo Presidente, sobre algum questionamento do PPA apresentado 

na câmara e se algum conselheiro faz questão de deliberar sobre LDO que será apresentado semana 

que vem também na Câmara Municipal, não houve manifestação. Ordem do Dia: Na ordem do dia 

foi apresentado o Plano de contingências para chuvas intensas e da Dengue, devidamente explicado 

pela Senhora Andrea representante da Vigilância, após alguns debates, foi colocado em votação, 

restando aprovado por unanimidade, será exarada Resolução, senhora Andrea comentou ainda 

sobre a campanha de vacinação que acontecerá em outubro deste ano e que será amplamente 

divulgado. Após foi colocado em discussão o Regimento Interno da Comissão de Fiscalização, sem 

haver alguma manifestação foi colocado em votação, restando aprovado por unanimidade, 

Assuntos Gerais: O Presidente colocou em discussão as faltas além do permitido regimentalmente, 

pela entidade Sindicato dos Metalúrgicos, pois seus representantes faltaram além do permitido, 



 

 

aprovado por todos a exclusão da Entidade e abertura de novo Edital a ser elaborado por Grupo de 

Trabalho a ser definido na próxima reunião, em seguida o senhor Guilherme representante do 

Hospital Vila Nova fez explanação dos exames de imagem realizados de março a julho, para 

conhecimento deste colegiado, após o  Presidente fez a leitura parcial, pois está no grupo de 

whatsapp do CMS e colocado como anexo a  esta ata, o pedido de saída da 1ª secretária Joana 

Oliveira que chegou neste momento na reunião do colegiado, o Presidente rebateu as falas 

mostrando processos de inscrição das entidades e dos representantes dos Profissionais, 

contrariando a fala da conselheira Joana, o presidente informa que a 2ª secretária assume como 1ª 

secretária e na próxima reunião será escolhida novo colega para cumprir e preencher a vaga de 2ª 

secretária, após inúmeras discussões sobre a saída da mesa diretora da conselheira Joana e não 

tendo mais ninguém inscrito nos assuntos gerais o Presidente declarou encerrada a reunião. Nada 

mais havendo a tratar, eu, Fernando Araujo Nunes, lavrei a presente ata, por estar sem secretário 

executivo, pelo motivo de pedido de saída de uma que chegou ao final da reunião e chegada no 

meio da reunião da outra, eu assino. Os demais presentes assinaram lista de presença anexa.  
  

 Fernando Araujo Nunes  

      Presidente  

CMS – CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE  
Rua Miguel Pereira de Carvalho 280, Centro. Charqueadas/RS – CEP 96.745-000  
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1. DADOS DE ELABORAÇÃO  

  

  

Município: Charqueadas  

Região de saúde: 09 - Carbonífera/Costa Doce  

CRS: 1ª  

Macrorregião: Metropolitana  

Responsável pelo preenchimento: Angelita Alves Silveira  

Cargo/Função/Setor do responsável pelo preenchimento: Agente de Vigilância em  

Saúde e meio ambiente- Serviço de Vigilância em Saúde  

E-mail do responsável pelo preenchimento: visacharqueadas@gmail.com  

  

Autores/servidores que auxiliaram na elaboração e escrita do plano de 

contingência:  

  

-Ronaldo Vieira Cabral-Secretário Municipal de Saúde  

-Andréa Elisabete Carvalho de Farias- Coordª SVS  

-Elton Gosenheimer- Enfermeiro equipe técnica SMS  

-Angelita Alves Silveira- Agente de Vigilância em Saúde e meio ambiente- SVA  

-Luciane Lopes da Rosa- Fiscal de Vigilância em Saúde- SVS  

-Elenice oliveira de Ávila- Enfª Coordª Vigilância Epidemiológica  
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2. INTRODUÇÃO  

Este plano de contingência foi elaborado para a atuação da Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS) de Charqueadas durante e após a ocorrência de chuvas 

intensas que possam afetar a saúde pública da população. As chuvas intensas, 

frequentemente associadas a inundações e deslizamentos, representam riscos para 

a saúde, como doenças transmissíveis, acidentes, além de sobrecarregar o sistema 

de saúde local.  

Objetivo  

 O objetivo deste plano é estabelecer as ações de prevenção, preparação, resposta 

e recuperação para minimizar os impactos na saúde da população e garantir a 

continuidade dos serviços de saúde durante eventos de chuvas intensas.  

3. PERFIL DO MUNICÍPIO  

  

a. Perfil Geodemográfico  

  

O município de Charqueadas, situado no Estado do Rio Grande do Sul integra 

a Região 09 - Carbonífera/Costa Doce, a 1ª Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) 

e a Macrorregião Metropolitana. De acordo com o último censo demográfico (2022), 

a população residente do município era de 35.012 habitantes,  sendo estimada pelo 

Tabet/DATASUS(2024) 36.109 dos quais aproximadamente 97% situam-se na área 

urbana e 3% na área rural.       

Charqueadas possui uma área territorial de 217.362 km² com uma densidade 

demográfica estimada de 161,08 habitantes por km².   

A taxa de natalidade registrada em 2022 foi de 7,02 pessoas por mil nascidos 

vivos. Já a taxa de mortalidade infantil foi de 0,05 óbitos por mil nascidos vivos.   

Estima-se que a expectativa de vida dos munícipes é de aproximadamente 76 

anos, um dado que reflete uma melhoria significativa das condições de vida, saúde e 

alimentação da população.   
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b. Perfil Epidemiológico  

O perfil epidemiológico do município reflete as condições de saúde da 

população e os principais agravos que afetam a comunidade local. O município de 

Charqueadas apresenta alta prevalência de doenças crônicas não transmissíveis, 

com destaque para hipertensão, diabetes mellitus tipo 2 e doenças cardiovasculares 

afetando uma significativa parcela da população adulta e idosa. Dentre as doenças 

transmissíveis, destacam-se o HIV/AIDS, hepatites virais e tuberculose com 150 

casos ativos, sendo 135 em casas prisionais.  

Estima-se que 16% da população local tenham 60 anos ou mais, um grupo 

especialmente vulnerável a essas condições. Programas de saúde pública têm sido 

implementados com o objetivo de promover a prática regular de atividades físicas, a 

adoção de uma alimentação saudável e o controle do tabagismo, por meio de 

campanhas específicas.   

A cidade possui uma demanda crescente por tratamentos de hemodiálise, com 

cerca de 20 pacientes em acompanhamento regular. Além disso, o tratamento 

oncológico está em expansão, com 300 casos ativos sendo acompanhados em 

unidades especializadas. Outros agravos incluem doenças respiratórias crônicas, que 

têm aumentado.   

A integração entre as políticas públicas de saúde e os serviços médicos é 

fundamental para o controle dessas condições e a melhoria da qualidade de vida.  

c. Perfil da Rede de Saúde  

A estrutura e organização da rede de saúde do município incluem 12 Equipes 

de Saúde da Família, 11 Equipes de Saúde Bucal, 8 Equipes de Atenção Primária 

Prisional, 1 Unidades de Pronto Atendimento, 1 Hospital, 1 CAPS, Serviço de  

Atenção Especializada (SAE), 1 Farmácia Municipal, Uma base De suporte básico   

(SAMU), Serviço de Vigilância em Saúde, 1 Serviço de Atenção Domiciliar Melhor em 

Casa, 1 Equipe EMULTI e 1 Laboratório de Tuberculose.  

 O município conta ainda com Hospital Regional de São Jerônimo como 

referência para internação, localizado cerca de 13km de distância.   

  

d. Cenário de Risco  

As ameaças e riscos relacionados ao sistema de saúde do município são Rio 

Jacuí e Arroio Leão.  

Referente às vulnerabilidades e fraquezas identificadas no sistema de saúde o 

município apresenta, 4 Unidades de Saúde localizadas dentro da mancha de 

inundação, UBS Vila Otília , Beira Rio, UBS São Miguel e Unidade prisional PEJ.  
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As demais unidades de saúde, hospital e infraestruturas de estoque e 

armazenamento de insumos, apesar de não estarem localizados dentro da mancha 

de inundação, encontram- se em vulnerabilidade quanto ao abastecimento de água, 

uma vez que todos dependem de um único sistema de abastecimento de água (SAA), 

bem como vulneráveis a interrupção momentânea de energia elétrica.  

  

  

  

  

  

  

4. ESTRATÉGIAS  DO  PLANO DE CONTINGÊNCIA  

Aqui estão estabelecidos os estágios operacionais para orientar as ações a 

serem tomadas em cada fase da resposta à emergência. Esses estágios permitem 

uma progressão lógica e organizada das atividades, facilitando a coordenação e a 

tomada de decisões adequadas. Os indicadores e ações específicas para cada 

estágio visam uma resposta eficiente e adaptável à evolução da situação.  

a. Indicadores  

Os indicadores-chave serão utilizados para monitorar a evolução da situação 

e determinar a transição entre os estágios operacionais. Eles devem ser de rápida 

atualização para que seja possível acompanhar o cenário em tempo oportuno. Esses 

indicadores incluem dados epidemiológicos, capacidade de resposta do sistema de 

saúde, nível de impacto na comunidade, recursos disponíveis, entre outros.  

● Alertas  emitidos  por  órgãos  oficiais  (Defesa 

 Civil,  INMET,  

CEMADEN…)  

● Volume acumulado de chuvas 24h  

● Número de desalojados/desabrigados  

● Medição do nível dos rios e córregos em pontos críticos  

● Sistemas de abastecimento de água  

● Ocupação de leitos em hospitais e áreas de atendimento de 

emergência  

● Frequência e duração de interrupções de energia elétrica  

  

b. Estágio Operacional de Normalidade  

Esta fase indica a normalidade do sistema, ou seja, a rotina do município segue 

normal e as ações relativas ao programa Vigidesastres são de preparação.   

São realizadas atividades de vigilância em saúde com foco na preparação de 

emergências para desastres, com ênfase no monitoramento de alertas climáticos, 
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preparação do sistema de saúde (apresentação de planos de contingência, 

capacitações, estabelecimento de vínculo com outros órgãos de interesse).  

Ações  

 1.  VIGILÂNCIA EM SAÚDE  

Ações da Vigilância Ambiental:  

Gerais:  

- Identificar e atualizar mapas das áreas de risco de inundações em 

Charqueadas, especialmente aquelas próximas ao Rio Jacuí e seus 

afluentes;  

- Fiscalizar a infraestrutura de saneamento, como a situação das redes de 

esgoto e dos sistemas de drenagem pluvial; -Estabelecer estratégias de 

comunicação de risco;   

- Desenvolver e distribuir materiais informativos para a população sobre os 

riscos de enchentes.  

Vigiágua:  

- Manter a rotina de monitoramento da qualidade da água dos poços 

artesianos e do sistema de abastecimento da Corsan municipal;  

- Garantir que o município tenha em estoque insumos essenciais, como 

hipoclorito de sódio, e kits de análise de água. Isso permite uma resposta 

rápida e a distribuição imediata de purificadores de água à população 

afetada.  

  

 Vigidesastres:    

- Monitorar alertas hidrogeometeorológicos;  

- Monitorar áreas de riscos;  

-Identificar as comunidades em Charqueadas que têm maior 

vulnerabilidade a doenças relacionadas a inundações, como a leptospirose 

e as diarréias;  

- Elaborar ou atualizar o plano de contingência para emergências em 

saúde, detalhando a atuação das equipes de campo, o fluxo de pacientes 

e o plano de alocação de insumos médicos;  

- Promover simulações e exercícios práticos em parceria com a Defesa  

Civil.  

  

Ações da Vigilância Epidemiológica:  

Gerais:  

- Identificar as áreas da cidade mais suscetíveis a inundações e a 

população que vive nelas. Este mapeamento deve incluir informações 
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demográficas, como o número de idosos, crianças e pessoas com 

doenças crônicas, que são mais vulneráveis a agravos de saúde durante 

e após um desastre;  

- Manter a rotina de vigilância de doenças de notificação compulsória. A 

análise de dados históricos ajuda a identificar o padrão de ocorrência de 

doenças infecciosas (como leptospirose, diarréias, dengue e tétano) para 

que um aumento de casos possa ser detectado rapidamente em um 

cenário de emergência.  

  

Imunizações:  

- Analisar a situação da cobertura vacinal em todo o município, com foco 

especial nas áreas de maior risco. O objetivo é garantir que as taxas de 

vacinação contra doenças como o tétano e a hepatite A estejam altas, 

pois essas doenças podem se disseminar rapidamente em áreas 

alagadas ou em abrigos;  

- Desenvolver um plano para a vacinação emergencial em abrigos e áreas 

isoladas, caso um desastre ocorra. Isso inclui a logística de transporte e 

armazenamento de vacinas (cadeia de frio), a capacitação de 

vacinadores e a comunicação com a população sobre a importância da 

vacinação;  

- Manter um estoque estratégico de vacinas essenciais, especialmente 

contra o tétano, para uso imediato em caso de necessidade com estoque 

suficiente para atender a uma grande demanda, e o local de 

armazenamento deve ser seguro contra inundações e quedas de energia.  

  

Ações da Vigilância Sanitária:  

Gerais:  

- Mapear áreas em Charqueadas que possuem maior risco de inundações;  

- Identificar e cadastrar os locais vulneráveis, como feiras, mercados, e até 

mesmo abrigos temporários que possam ser afetados; - Treinar as 

equipes para atuar em situações de emergência;  

- Incluir procedimentos de inspeção sanitária em abrigos, manipulação 

segura de resíduos contaminados e uso de equipamentos de proteção 

individual (EPIs);  

- Criar e divulgar materiais educativos para a população sobre como lidar 

com a segurança sanitária antes, durante e depois de uma enchente.  

  

Alimentos:  

- Fiscalizar o saneamento e o armazenamento de alimentos em 

estabelecimentos comerciais localizados em áreas de risco de 
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inundação; - Verificar se os estoques estão protegidos contra a 

contaminação da água;  

- Atuar junto a produtores rurais e comerciantes para conscientizá-los 

sobre os riscos de contaminação de alimentos, especialmente aqueles 

que podem ter contato com a água da enchente;  

- Elaborar um plano para o descarte de alimentos e produtos que forem 

contaminados durante uma enchente. Isso é essencial para evitar que 

esses produtos sejam comercializados e causem doenças.  

Estabelecimentos de Saúde:  

- Realizar vistorias de rotina em hospitais, clínicas e farmácias, 

principalmente nas áreas de risco, para garantir que as instalações 

estejam seguras e que os estoques de medicamentos e insumos estejam 

armazenados em locais altos e protegidos;  

- Orientar os estabelecimentos de saúde a criarem seus próprios planos 

de contingência, com foco na segurança sanitária. Esses planos devem 

incluir como agir para garantir a continuidade dos serviços, mesmo com 

a interrupção no fornecimento de água ou energia;  

- Inspecionar e verificar as redes de esgoto e fossas sépticas em hospitais 

e outros estabelecimentos de saúde, assegurando que não haverá 

vazamentos ou contaminação do ambiente em caso de alagamento.  

  

2. Atenção à Saúde  

Ações Atenção Primária:  

- Mapear as áreas de Charqueadas com maior risco de alagamento, como 

as comunidades próximas ao Rio Jacuí;  

- Ter um diagnóstico atualizado da saúde da comunidade. É essencial 

saber quais pacientes precisam de medicamentos contínuos e quais 

serviços de saúde são mais utilizados para garantir a disponibilidade em 

um cenário de crise;  

- Identificar e mapear os locais que podem ser utilizados como abrigos 

temporários ou pontos de apoio em saúde em caso de desastre;  

- Educar a comunidade sobre os riscos de enchentes;  

- Criar um canal de comunicação direto com os pacientes que dependem 

de medicamentos de uso contínuo para garantir que eles tenham um 

estoque extra em casa e saibam o que fazer em caso de uma interrupção 

no serviço de saúde;  

- Ajudar a divulgar os planos de evacuação e os locais de abrigos para os 

moradores das áreas de risco, trabalhando em parceria com a Defesa  
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Civil;  

- Garantir que a UBS tenha um estoque extra de insumos essenciais, como 

soro de reidratação oral, medicamentos para sintomas  

gastrointestinais e insumos para curativos;  

- Realizar treinamentos com a equipe de saúde para que ela saiba como 

agir em uma emergência, incluindo como triar pacientes, atender traumas 

leves e identificar doenças que podem se espalhar após um desastre.  

  

  

  

Ações Atenção Especializada:  

- Realizar vistorias regulares nas unidades de atenção especializada para 

identificar vulnerabilidades estruturais;  

- Elaborar um plano detalhado para garantir a continuidade dos serviços 

em caso de desastre;  

- Manter um estoque de segurança de medicamentos, gases medicinais, 

insumos cirúrgicos e material de curativo;  

- Capacitar as equipes médicas e de apoio para atuarem em situações de 

emergência;  

- Estabelecer, em conjunto com a Atenção Primária, fluxos claros de 

atendimento para a triagem e encaminhamento de pacientes;  

- Criar canais de comunicação claros entre os hospitais, a Atenção 

Primária, a Defesa Civil e os serviços de vigilância;  

- Mapear e acompanhar os pacientes que dependem de atenção 

especializada contínua, como os que fazem diálise, quimioterapia ou 

usam equipamentos de suporte de vida;  

- Elaborar um protocolo para a transferência de pacientes em estado grave, 

caso a unidade de saúde precise ser evacuada.  

Ações Assistência Farmacêutica:  

- Mapear os pontos de armazenamento de medicamentos do município 

(Farmácia Municipal, almoxarifados e estoques de unidades de saúde; - 

Analisar os dados de consumo de medicamentos para identificar quais 

são os mais utilizados;  

- Criar um estoque de segurança de medicamentos, insumos e EPIs; - 

Elaborar um plano de distribuição de medicamentos para abrigos 

temporários ou para áreas que possam ficar isoladas;  
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- Desenvolver materiais informativos para orientar a população sobre a 

importância de ter um estoque pessoal de medicamentos de uso contínuo 

em casa;  

- Estabelecer um fluxo de comunicação com os profissionais de saúde do 

município para mantê-los informados sobre a disponibilidade de 

medicamentos e as mudanças no plano de contingência.  

  

  

3. Comunicação Ações:  

- Estabelecer de comunicação interna da secretaria municipal de saúde;  

-Estabelecer estratégias de comunicação intersetorial;  

- Elaborar materiais educativos relacionados aos riscos à saúde em 

situação de desastre;  
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Divulgar alertas, informativos e boletins epidemiológicos fornecidos pelos 

setores de Vigilância em Saúde e/ou Atenção à Saúde; - Elaborar 

instrumentos de comunicação social a população quanto aos acessos aos 

serviços de saúde.  

  

  

c. Estágio Operacional de Mobilização  

Estágio em que há evidências de um evento que represente riscos para saúde 

pública (ex. emissão de alerta de Perigo ou Grande Perigo de tempestade para o 

município). Neste estágio são intensificadas as ações de monitoramento e resposta, 

com o objetivo de evitar maiores danos, realizando ações de prevenção e preparação 

do sistema de saúde para possível ampliação das demandas ou reorganização de 

fluxos.  

Neste estágio, revisam-se os fluxos do plano e se aciona os setores envolvidos 

caso haja agravamento da situação.  

  

  

Ações  

1. Vigilância em Saúde Ações 

da Vigilância Ambiental:  

Gerais:  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

-Realizar articulação intersetorial constante para recebimento de 

informações atualizadas sobre as áreas de risco, o nível dos rios e a 

necessidade de evacuação;   

- Coordenar ações para monitorar o surgimento de doenças de veiculação 

hídrica (como leptospirose, hepatite A, diarréia, entre outras) e outras 

doenças relacionadas ao evento;  

- Assegurar o estoque de equipamentos de proteção individual (EPIs), 

como luvas, botas, máscaras e capas de chuva;  

- Iniciar o mapeamento de áreas de acúmulo de água para a posterior 

aplicação de larvicidas, a fim de evitar a proliferação de mosquitos. - 

Mobilizar os técnicos e agentes do Vigiágua, garantindo que todos 

estejam cientes de suas funções e dos procedimentos de segurança; - 

Iniciar o mapeamento de áreas com acúmulo de água para posterior 

tratamento, a fim de evitar a proliferação de mosquitos e roedores; - 

Preparar e divulgar materiais informativos para a população.  
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Vigiágua  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

Verificar e organizar os kits para coleta de amostras de água para análise 

laboratorial;  

- Assegurar que os equipamentos de medição (como pHmetro e 

condutivímetro) estejam calibrados e com baterias carregadas.  

Vigidesastres  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

- Acionar a equipe VigiDesastres, informando o início do plano de 

contingência e as atribuições de cada um, designando tarefas e  

revisando os protocolos de segurança; - Acionar 

junto à gestão o plano de contingência;  

- Manter comunicação constante para receber informações atualizadas 

sobre a situação, como áreas alagadas, bairros isolados e a localização 

de abrigos temporários;  

- Garantir que veículos e equipamentos de comunicação (telefones e  

rádios) estejam em perfeito estado de funcionamento;  

-Planejar e implementação das ações para cenários mais críticos.  

  

Ações da Vigilância Epidemiológica:  

Gerais:  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

- Elaboração e divulgação de alertas;  

- Manter comunicação constante para receber informações sobre áreas 

alagadas, bairros isolados e a localização de abrigos temporários;  

- Orientar as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e outras unidades de 

saúde sobre os protocolos de notificação e o que observar em termos de 

sintomas de doenças de veiculação hídrica e outras;  

- Revisar os protocolos de notificação para doenças comuns após 

enchentes, como leptospirose, diarréias agudas, hepatite A e doenças 

respiratórias;  

- Iniciar o monitoramento de informações sobre casos de diarréia, febre, 

dor de cabeça e outros sintomas nas unidades de saúde;  

- Preparar materiais informativos para a população sobre como se proteger 

de doenças comuns após enchentes;  

- Planejar a busca ativa de casos em áreas de maior risco para identificar 

rapidamente surtos e evitar a sua disseminação.   
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Imunizações:  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

- Realizar um inventário imediato do estoque de vacinas na central e nas 

unidades de saúde;  

Verificar o funcionamento dos equipamentos de refrigeração  

(geladeiras, freezers e caixas térmicas);  

- Preparar um plano para transferir as vacinas para um local seguro com 

gerador em caso de falta de energia prolongada;  

- Manter comunicação para identificar os locais de abrigos temporários e 

a quantidade de pessoas que podem precisar de vacinação;  

- Elaborar um plano de ação para vacinar a população em abrigos, 

priorizando grupos de risco como crianças, idosos e profissionais de 

saúde;  

- Designar as equipes que irão atuar nos abrigos, assegurando que 

estejam com os EPIs e materiais necessários;  

- Preparar materiais informativos para a população sobre a importância da 

vacinação, especialmente contra doenças como hepatite A e tétano, que 

podem ter risco aumentado em situações de enchente.  

   

Ações da Vigilância Sanitária:  

Gerais:  

- Intensificar as ações do eixo normalidade;  

- Manter comunicação constante para receber informações sobre áreas de 

risco de inundação e a localização de abrigos temporários;  - Coordenar 

ações para a fiscalização de abrigos, coleta de amostras de água e 

manejo de resíduos;  

- Comunicar todos os fiscais e agentes para que fiquem de prontidão e 

designar tarefas de acordo com as áreas de atuação;  

- Identificar estabelecimentos comerciais em áreas de risco de enchente 

(supermercados, padarias, açougues) para orientar sobre a retirada de 

produtos do chão;  

- Revisar os procedimentos para inspeção de abrigos, incluindo a 

verificação da quantidade de banheiros, o descarte de lixo e a qualidade 

da água e dos alimentos servidos.  

  

Alimentos:  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  
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- Manter comunicação constante para receber informações sobre a 

localização exata das áreas de risco de inundação e dos abrigos 

temporários;  

- Contatar os estabelecimentos comerciais em áreas de risco 

(supermercados, padarias, açougues) para orientar sobre a retirada de 

produtos do chão e o desligamento de freezers e geladeiras em caso de 

alagamento;  

Coordenar ações para a coleta de amostras de água de consumo e 

verificar as condições de saneamento básico em abrigos, que impactam 

diretamente a segurança dos alimentos;  

- Fazer um levantamento imediato do estoque de equipamentos de 

inspeção, como termômetros, e de materiais essenciais, como 

embalagens para coleta de amostras;  

- Preparar um checklist de fiscalização de alimentos para uso em abrigos 

temporários, incluindo verificação de datas de validade, condições de 

armazenamento e higiene no preparo.  

  

Estabelecimentos de saúde:  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

- Assegurar a segurança dos pacientes, profissionais e do patrimônio dos 

estabelecimentos de saúde, garantindo a continuidade dos serviços 

essenciais;  

- Identificar e mitigar os riscos sanitários e estruturais em unidades 

localizadas em áreas de alagamento;  

- Manter uma comunicação clara e efetiva com os gestores dos 

estabelecimentos para coordenar ações;  

- Identificar os estabelecimentos de saúde localizados em áreas com 

histórico de alagamento;  

- Assegurar que os estabelecimentos tenham verificado seus recursos 

críticos, como geradores de energia, sistemas de abastecimento de água 

de emergência, e estoque de insumos e medicamentos essenciais; - 

Realizar fiscalizações preventivas em estabelecimentos de saúde 

considerados de alto risco.  

  

2. Atenção à Saúde Ações 

Atenção primária:  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

- Realizar levantamento de recursos humanos e financeiros;  
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- Assegurar que os serviços de saúde essenciais continuem disponíveis, 

mesmo com a iminência de inundações;  

- Proteger equipamentos, medicamentos e insumos das unidades de 

saúde localizadas em áreas de risco;  

- Preparar a equipe para prestar atendimento em abrigos temporários e a 

populações desalojadas;  

- Manter comunicação constante para receber informações atualizadas 

sobre as áreas de risco de inundação e a localização dos abrigos 

temporários;  

Comunicar todos os profissionais das Unidades Básicas de Saúde 

(UBS), Unidades de Saúde da Família (USF) e outros serviços para que 

fiquem de prontidão;  

- Movimentar equipamentos e documentos essenciais para locais mais 

altos dentro das unidades, especialmente as localizadas em áreas de 

risco;  

- Identificar pacientes em acompanhamento que moram em áreas de risco 

e que dependem de medicamentos de uso contínuo, como diabéticos, 

hipertensos e idosos, para orientá-los e assegurar que tenham 

suprimentos suficientes;  

- Divulgar informações à população sobre as medidas de prevenção de 

doenças, como a importância de lavar as mãos e evitar o contato com a 

água da enchente.  

  

Ações Atenção Especializada:  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

- Assegurar que os serviços de saúde especializados continuem 

funcionando, mesmo com a iminência de inundações;  

- Proteger equipamentos de alto custo e medicamentos essenciais de 

danos causados pela água ou falta de energia;  

- Organizar a logística para receber e tratar pacientes com traumas, 

hipotermia ou doenças de veiculação hídrica, que podem surgir com as 

enchentes;  

- Manter uma comunicação clara e efetiva com a Secretaria de Saúde e a  

Defesa Civil;  

- Coordenar com a Atenção Primária o fluxo de pacientes, garantindo que 

os casos graves sejam encaminhados corretamente e que os de menor 

gravidade sejam atendidos nas unidades mais próximas;   
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- Fazer um levantamento imediato do estoque de medicamentos, insumos 

cirúrgicos, equipamentos de oxigênio e de UTI, garantindo que haja 

suprimentos para 72 horas;  

- Reforçar com a equipe os protocolos de biossegurança e de atendimento 

para doenças comuns em desastres naturais, como leptospirose, tétano 

e diarréias agudas.  

Ações Assistência farmacêutica:  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

- Assegurar a integridade do estoque de medicamentos e insumos 

farmacêuticos em toda a rede municipal;  

Garantir que a população, especialmente os pacientes com doenças 

crônicas, tenha acesso a medicamentos essenciais, mesmo com a 

interrupção de serviços;  

- Organizar a logística para o fornecimento de medicamentos em abrigos 

temporários;  

- Manter comunicação constante para receber informações sobre áreas 

alagadas, bairros isolados e a localização de abrigos temporários; - 

Contatar as Unidades Básicas de Saúde (UBS), farmácias e hospitais 

para alertá-los sobre a iminência de chuvas intensas e para que ativem 

seus próprios protocolos de segurança para os estoques;  

- Coordenar com as equipes de Atenção Primária para identificar pacientes 

com doenças crônicas que residem em áreas de risco e que podem 

necessitar de antecipação na retirada de medicamentos;  

- Realizar um levantamento imediato do estoque de medicamentos 

essenciais, incluindo psicotrópicos, injetáveis e medicamentos de alto 

custo;  

- Montar kits básicos de medicamentos e insumos para serem levados aos 

abrigos temporários, contendo analgésicos, antitérmicos, antissépticos e 

materiais de curativo.  

  

  

3. Comunicação Ações:  

- Intensificar as ações do eixo de normalidade;  

-Realizar alerta e campanhas sobre leptospirose, doenças de vinculação 

hídrica e acidentes ocasionados por animais peçonhentos;  

- Informar a população sobre a mudança de estágio operacional;  

- Disponibilizar canal de acesso junto à população junto à rede de saúde.  
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d. Estágio Operacional de Alerta  

Este estágio é acionado quando há indícios de um evento que pode evoluir 

para uma emergência, mas ainda não atingiu a magnitude e gravidade suficientes 

para ser considerado um estado de emergência plena. São tomadas medidas 

preventivas e preparatórias para enfrentar a situação caso ela se agrave. Pode incluir 

solicitação de recursos adicionais, a intensificação no treinamento e capacitação de 

profissionais de saúde e a sensibilização da população para a adoção de medidas de 

prevenção. Busca-se antecipar a ocorrência de problemas e evitar o agravamento da 

situação, agindo de forma proativa e estratégica.   
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Ações  

2. Vigilância em Saúde Ações 

da Vigilância Ambiental:  

Gerais:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização; - Iniciar as 

ações de campo para minimizar os impactos das enchentes na saúde da 

população;  

- Identificar e monitorar os riscos ambientais em tempo real, com 

intensificação da coleta de águas da rede de abastecimento e nas fontes 

alternativas;  

- Monitorar os criadores de arboviroses;  

- Fornecer orientações de forma ininterrupta à população e às equipes de 

resposta sobre as medidas de segurança;  

- Manter contato constante para receber informações atualizadas sobre as 

áreas isoladas e o nível das águas;  

- Informar as Unidades Básicas de Saúde (UBS) e hospitais sobre os riscos 

ambientais identificados e as medidas de controle adotadas; - Realizar 

visitas aos abrigos para avaliar as condições sanitárias, como o sistema de 

esgoto, o manejo do lixo e as condições de armazenamento da água.  

Vigiágua:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização; - Iniciar a 

coleta e análise de amostras de água nas áreas mais afetadas e em 

abrigos;  

- Tomar medidas imediatas para garantir a potabilidade da água, como a 

distribuição de hipoclorito de sódio;  

- Fornecer orientações diretas e práticas à população sobre o tratamento da 

água para consumo humano;  

- Realizar análises in loco de parâmetros como turbidez e cloro residual livre. 

Estes indicadores são cruciais para avaliar a qualidade da água em tempo 

real e guiar as ações imediatas.  

  

Vigidesastres:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização;  

- Identificar e monitorar os riscos ambientais em tempo real, como acúmulo 

de lixo, esgoto a céu aberto e proliferação de vetores; - Iniciar as medidas 

de controle para evitar a disseminação de doenças; - Fornecer orientações 

práticas e diretas à população nas áreas de risco e em abrigos temporários;  



PREFEITURA MUNICIPAL DE CHARQUEADAS                                         

Secretaria Municipal da Saúde                                                         

Serviço de Vigilância em Saúde  
  

  Página 18  

  

- Realizar visitas aos abrigos para avaliar as condições sanitárias, como o 

sistema de esgoto, o manejo de lixo e as condições de armazenamento de 

água e alimentos;  

- Iniciar o mapeamento de áreas de acúmulo de água parada, mesmo que 

as chuvas não tenham cessado, para planejar as ações de tratamento com 

larvicidas para mosquitos. O foco é prevenir surtos de doenças como 

dengue, zika e Chikungunya.  

  

Ações da Vigilância Epidemiológica:  

Gerais:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização; -Verificar a 

necessidade da ativação de um centro de operações de emergência 

(COE);  

- Intensificar a elaboração e divulgação de alertas;  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização;  

-Identificar e investigar surtos ou casos isolados de doenças de veiculação 

hídrica e outras enfermidades;  

-Acompanhar de perto a situação epidemiológica nas áreas de risco e em 

abrigos temporários;  

-Implementar medidas imediatas para evitar que as doenças se espalhem;  

- Coordenar com as Unidades de Pronto Atendimento (UPAs) e hospitais o 

monitoramento de atendimentos por febre, diarréia, dor muscular e outros 

sintomas de doenças comuns em enchentes;  

- Produzir relatórios diários para a Secretaria de Saúde, Defesa Civil e outras 

autoridades, informando o cenário epidemiológico, os riscos identificados 

e as ações tomadas;  

-Orientar pessoalmente a população sobre a importância de evitar o 

contato com a água da enchente e sobre os sintomas de doenças como a 

leptospirose, que podem aparecer dias ou semanas após o contato com a 

água contaminada.  

  

Imunizações:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização;  

- Assegurar a integridade e a segurança do estoque de vacinas, que são 

sensíveis à temperatura e umidade;  

- Disponibilizar equipes volantes para vacinação de trabalhadores da saúde 

e trabalhadores em caso de necessidade;  

- Organizar e executar a vacinação em locais estratégicos, como abrigos 

temporários;  
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- Acionar imediatamente o plano de contingência para a cadeia de frio, que 

foi preparado na fase de mobilização;  

- Mover as vacinas e diluentes de unidades de saúde em áreas de risco de 

alagamento para a central de vacinação ou para um local seguro com 

gerador;  

- Monitorar a temperatura dos refrigeradores e câmaras frias em tempo real;  

- Preparar e divulgar mensagens claras e diretas sobre a importância da 

vacinação em uma situação de crise;  

- Informar à população onde a vacinação está sendo oferecida, seja em 

unidades de saúde que não foram afetadas ou nos abrigos.  

  

Ações da Vigilância Sanitária:  

Gerais:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização;  

- Iniciar as inspeções em locais estratégicos para minimizar os riscos de 

surtos e doenças;  

- Tomar medidas imediatas para garantir a segurança de alimentos e água, 

e as condições de higiene;  

- Fornecer orientações diretas e práticas à população, a comerciantes e aos 

responsáveis por abrigos;  

- Verificar as condições sanitárias dos banheiros químicos e locais de 

higiene pessoal nos abrigos.  

  

Alimentos:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização;  

- Iniciar as inspeções em locais de maior risco para minimizar os perigos de 

contaminação alimentar;  

- Tomar medidas imediatas para garantir a segurança dos alimentos em 

estabelecimentos e em abrigos temporários;  

- Fornecer orientações diretas e práticas aos comerciantes e à população 

sobre o manejo seguro dos alimentos;  

- Designar equipes para ir a locais específicos, como abrigos, cozinhas 

comunitárias e estabelecimentos comerciais, para realizar as fiscalizações; 

- Orientar sobre o descarte correto de alimentos estragados e embalagens 

contaminadas, para evitar atração de vetores e a contaminação do solo e 

da água;  

-Identificar e descartar alimentos e medicamentos contaminados pela 

enchente.  
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Estabelecimentos de saúde  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização;  

- Atuar imediatamente em estabelecimentos de saúde para minimizar riscos 

e garantir a continuidade dos serviços;  

- Tomar medidas urgentes para proteger pacientes, profissionais e a 

infraestrutura das unidades de saúde;  

- Fornecer suporte e orientação aos gestores e equipes dos 

estabelecimentos para enfrentar a situação de emergência;  

- Manter contato direto com as unidades de saúde para monitorar a sua 

capacidade operacional e suas necessidades;  

- Avaliar a segurança de setores como UTIs, centros cirúrgicos e 

laboratórios, especialmente se estiverem em andares inferiores.  

  

3. Atenção à Saúde  

Ações Atenção 

Primária:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização;  

- Solicitar o cadastro de abrigos juntos a defesa civil;  

- Planejar a contratação emergencial de profissionais da saúde se 

necessário;  

- Realizar o cadastramento de profissionais de saúde voluntários para 

possível acionamento;  

- Iniciar o atendimento à população em áreas de risco e em abrigos 

temporários;  

- Assegurar que os serviços de saúde essenciais continuem disponíveis, 

adaptando o atendimento à nova realidade;  

- Acompanhar de perto a situação de saúde das pessoas nas áreas 

afetadas para identificar e tratar problemas rapidamente;  

- Designar equipes específicas para atuarem nos abrigos temporários e em 

outras áreas que receberam a população desalojada;  

- Realizar a busca ativa de pessoas que necessitam de cuidados especiais, 

como gestantes, idosos, portadores de deficiência e pacientes com 

tratamento contínuo como hemodiálise;  

- Organizar a triagem de pacientes em abrigos para encaminhar casos 

mais graves para a Atenção Especializada (hospitais e UPAs).  

  

Ações Atenção especializada:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização;  
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- Iniciar o atendimento à população em áreas de risco e em abrigos 

temporários;  

- Iniciar as medidas de segurança para garantir o funcionamento  

ininterrupto dos serviços de saúde especializados;  

- Organizar o fluxo de pacientes para lidar com o aumento da demanda por 

atendimentos de urgência e emergência;  

- Proteger equipamentos e insumos de alto custo e essenciais para a vida, 

como os de UTI e centros cirúrgicos;  

- Acionar os sistemas de abastecimento de água de emergência para a 

manutenção da higiene e do funcionamento dos serviços;  

- Utilizar unidades móveis para alcançar áreas de difícil acesso ou que 

ficaram isoladas;  

- Avaliar o cancelamento de consultas, cirurgias e exames eletivos 

(racionamento de água e deslocamento de pessoas).  

  

Ações Assistência farmacêutica:  

- Iniciar o atendimento à população em áreas de risco e em abrigos 

temporários;  

- Atuar rapidamente para proteger medicamentos, insumos e testes 

rápidos críticos de danos;  

- Garantir a disponibilidade de medicamentos e insumos para a população, 

especialmente para os pacientes com doenças crônicas e em abrigos; - 

Organizar e executar a distribuição de medicamentos e insumos em locais 

estratégicos e para pessoas em situação de vulnerabilidade; - Manter 

contato direto com as farmácias das Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

e hospitais para monitorar a situação dos estoques e as necessidades;  

- Ativar o plano de distribuição de medicamentos e insumos em abrigos, 

priorizando os kits de emergência que foram preparados na fase de 

mobilização;  

- Orientar a população, os gestores de abrigos e os profissionais de saúde 

sobre como descartar corretamente medicamentos e insumos que 

estiveram em contato com a água da enchente.  

  

4. Comunicação Ações:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade e mobilização;  

- Intensificar a periodicidade da divulgação dos informativos de alertas, 

informativos e boletins epidemiológicos fornecidos pelos setores de  

Vigilância em Saúde e/ou Atenção à Saúde;  
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- Produzir material de divulgação de informações para a imprensa; -

Produzir material informativo sobre os cuidados ao retornar para áreas 

inundadas (limpezas domésticas e de estabelecimentos).  

  

  

e. Estágio Operacional de Emergência  

Neste estágio, a situação exige uma resposta mais abrangente. São 

implementadas medidas de controle e mitigação mais intensivas, como o aumento da 

capacidade de atendimento, a coordenação de ações com outros setores relevantes 

e a comunicação ampla com a população. Estágio que necessita de auxílio de outros 

entes federativos para enfrentamento da situação.  

  

Ações  

1. Vigilância em Saúde Ações 

da Vigilância Ambiental:  

 Gerais:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Orientar a população desabrigada sobre os cuidados na retomada dos 

espaços inundados.  

  

 Vigiágua:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Emitir informativo atualizado dos pontos de água potável; - Investigar 

surtos.  

  

Vigidesastres:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Atualizar o preenchimento do formulário do VIGIDESASTRE; - Manter o 

monitoramento de abrigos e áreas de risco.  

  

Ações da Vigilância epidemiológica:  

Gerais:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Investigar surtos;  

- Manter e ampliar o plantão epidemiológico;  
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- Intensificar o acompanhamento dos dados epidemiológicos; - Ampliar 

coleta de exames para leptospirose.  

  

Imunizações:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Executar  rotas  emergenciais  de  imunobiológicos  e 

 insumos estratégicos.  

  

Ações da Vigilância sanitária:  

Gerais:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Investigar surtos.  

  

Alimentos:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Monitorar a distribuição de marmitas e doação de alimentos nos locais de 

abrigagem.  

  

Estabelecimentos de saúde:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Manter o monitoramento dos estabelecimentos de saúde afetados, 

abrigos e locais de produção de alimentos para os abrigados;  

- Viabilizar flexibilização de legislação sanitária em vigor para a 

dispensação e doação de medicamentos e prorrogação de receitas.  

  

  

2. Atenção à Saúde  

Ações Atenção primária:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização e alerta;  

- Redimensionar as equipes de saúde;  

- Ativar fluxos e protocolos para atendimento para os usuários prioritários 

diante à emergência;  

- Acionar unidades móveis para atendimento extramuros;  

- Acionar e organizar equipes de profissionais voluntários;  
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- Acionar equipes para atendimento em saúde mental, incluindo em 

abrigos.  

  

Ações Atenção especializada:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização e alerta;  

- Monitorar a taxa de ocupação das emergências;  

- Organizar a instalação de estruturas temporárias para atendimentos em 

casos de alta demanda;  

- Informar usuários em tempo hábil sobre o cancelamento de consultas, 

exames e procedimentos eletivos; - Atuar junto ao COE.  

  

Ações Assistência farmacêutica:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização e alerta; - 

Garantir a compra e a distribuição de medicações e insumos para a 

população abrigada e população em geral.  

  

  

3. Comunicação Ações:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização e alerta; - 

Comunicar a população diariamente sobre o fluxo de estabelecimentos 

de saúde informando o direcionamento dos atendimentos, caso haja; - 

Divulgar material informativo sobre os cuidados em saúde mental.  

  

  

f.Estágio Operacional de Crise  

Em casos de emergências de grande magnitude, que impactam 

significativamente o sistema de saúde e exigem uma resposta de múltiplos setores, 

o estágio de crise é ativado. Durante uma crise, ocorrem rupturas nos processos 

estabelecidos, com interrupção de serviços essenciais, perdas humanas e impactos 

econômicos e sociais significativos. Neste estágio, são mobilizados recursos 

excepcionais, incluindo recursos humanos, materiais e financeiros, a fim de 

enfrentar a crise, salvar vidas e restabelecer a normalidade. É importante ressaltar 

que uma crise não é apenas um evento em si, mas também a forma como esse 

evento é percebido e gerenciado. A resposta à crise deve ser baseada em uma 

abordagem integrada, envolvendo aspectos técnicos, sociais e políticos e 

considerando os diversos impactos que a situação pode ter sobre a sociedade e as 

diferentes partes interessadas. Ações  
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4. Vigilância em Saúde 

Ações da Vigilância 

Ambiental:  

 Gerais:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Orientar a população desabrigada sobre os cuidados na retomada dos 

espaços inundados.  

  

  

Vigiágua:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Emitir informativo atualizado dos pontos de água potável; - Investigar 

surtos.  

  

Vigidesastres:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Atualizar o preenchimento do formulário do VIGIDESASTRE; - Manter o 

monitoramento de abrigos e áreas de risco.  

  

  

Ações da Vigilância epidemiológica:  

Gerais:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Investigar surtos;  

- Manter e ampliar o plantão epidemiológico;  

- Intensificar o acompanhamento dos dados epidemiológicos; - Ampliar 

coleta de exames para leptospirose.  

  

Imunizações:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Executar  rotas  emergenciais  de  imunobiológicos  e 

 insumos estratégicos.  

  

Ações da Vigilância sanitária:  
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Gerais:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Investigar surtos.  

  

Alimentos:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Monitorar a distribuição de marmitas e doação de alimentos nos locais de 

abrigagem.  

  

  

Estabelecimentos de saúde:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Manter o monitoramento dos estabelecimentos de saúde afetados, 

abrigos e locais de produção de alimentos para os abrigados;  

- Viabilizar flexibilização de legislação sanitária em vigor para a 

dispensação e doação de medicamentos e prorrogação de receitas.  

  

  

5.    Atenção à Saúde  

  

Ações Atenção Primária:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Estabelecer estratégias de evacuação nos estabelecimentos de saúde; - 

Reestruturar as ações das unidades abertas para redirecionamento dos 

fluxos de atendimento;  

- Organizar o fluxo de trabalho dos profissionais de saúde voluntários.  

  

Ações Atenção especializada:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Manter atuação no COE;  

- Manter e ampliar serviços de resgate e transportes alternativos; - Acionar 

o fornecimento de caminhão pipa para os serviços de saúde caso 

necessário.  



PREFEITURA MUNICIPAL DE CHARQUEADAS                                         

Secretaria Municipal da Saúde                                                         

Serviço de Vigilância em Saúde  
  

  Página 27  

  

Ações Assistência farmacêutica:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Organizar novos espaços de atendimento;  

- Gerenciar a doação de medicamentos e insumos farmacêuticos;  

- Gerenciar a dispensação de medicamentos extramuros;  

- Executar rotas emergenciais de medicamentos e insumos estratégicos.  

  

  

3. Comunicação Ações:  

- Intensificar as ações dos eixos de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;  

- Divulgar material informativo sobre os cuidados ao retornar para áreas 

inundadas (limpezas domésticas e de estabelecimentos);  

- Intensificar a produção de material informativo para a imprensa.  

  

  

4. LOCAIS DE ABRIGO  

  

Em caso de necessidade de abrigar pessoas em virtude de desastres por 

chuvas intensas, serão utilizados os seguintes locais:  

● Sindicato dos Metalúrgicos - Av. Dr. José Athanásio, 750, com 

capacidade para 153 pessoas.  

● Parque Municipal de Eventos - RS 401, com capacidade para 240 

pessoas.  

● Assembléia de Deus Gideões - Rua Vale das Flores, 413, com 

capacidade para 150 pessoas.  

  

5. LISTA DE CONTATOS  

a. Gabinete do prefeito –Telefone: (51)997351956  

b. Secretário de saúde–Telefone: (51)335382112  

c. Defesa Civil –Telefone: (51)998473001  

d. Bombeiros –Telefone: (51)999236003  

e. Brigada Militar–Telefone: (51)386371468  

f. Assistência Social –Telefone: (51)39588439  

g. CEREST –Telefone: (51)32892938  

h. Secretaria de Educação –Telefone: (51)993431173  

i. Secretaria de Obras–Telefone: (51)994678333  
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j. Secretaria de Agricultura –Telefone: (51)998649096  

k. Rádio Local–Telefone: (51)997422719  

  

  

  



 

 

Charqueadas, 10 de setembro de 2025. 

À Mesa Diretora  

Conselho Municipal de Saúde 

Senhor Presidente, 

Registra-se, em primeiro lugar, que a Lei Federal 8.142/1990 estabelece: 

“Art. 1° O Sistema Único de Saúde (SUS), de que trata a Lei n° 8.080, de 19 de setembro de 1990, contará, 

em cada esfera de governo, sem prejuízo das funções do Poder Legislativo, com as seguintes instâncias 

colegiadas: 

(...) 

§ 2° O Conselho de Saúde, em caráter permanente e deliberativo, órgão colegiado composto por 

representantes do governo, prestadores de serviço, profissionais de saúde e usuários, atua na formulação de estratégias e 

no controle da execução da política de saúde na instância correspondente, inclusive nos aspectos econômicos e 

financeiros, cujas decisões serão homologadas pelo chefe do poder legalmente constituído em cada esfera de governo” 

(grifamos) Em segundo lugar, que o  Regimento Interno do CMS estabelece: 

“Art. 1° O Conselho Municipal de Saúde- CMS, criado pela Lei 3.268, de 25/03/2021, órgão colegiado, de 

caráter deliberativo e paritário, de natureza permanente e integrante da Secretaria Municipal de Saúde e 

Meio-Ambiente – SMSMA. 

(…) 

Art.17 A Secretaria Executiva será execida pelo 1º Secretário Executivo e pelo 2º Secretário Executivo (…) 

§1º Compete ao 1º Secretário Executivo: 

(...) 

III – Preparar, de acordo com instruções do Presidente, a pauta dos trabalhos” (grifei) 

Assim, conforme disposto nos dois dispositivos legais anteriores, entende-se por órgão colegiado 

aquele em que há representações diversas e as decisões são tomadas nesse coletivo, com o 

aproveitamento de experiências diferenciadas. O termo colegiado diz respeito à forma de gestão na 

qual a direção é compartilhada por um conjunto de pessoas com igual autoridade, que reunidas, 

decidem. No órgão colegiado inexiste a decisão de somente um membro.  

Entende-se, ainda, que A Mesa Diretora é o órgão que dirige e coordena as atividades do Conselho 

Municipal de Saúde. Não se elege uma Mesa Diretora para ser apenas figurativa. Neste sentido, embora 

seja declarado, em várias oportunidades, que o Regimento Interno define que cabe ao Presidente a 

definição da pauta do nosso Plenário, o art. 17, §1º, que disciplina as competências do 1º Secretário, 

reza que a este compete “preparar, de acordo com instruções do Presidente, a pauta dos trabalhos.” 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8080.htm


 

 

Isso, não significa que o Presidente deve definir a pauta sozinho, em detrimento dos demais membros, 

eis que não consta entre suas competências. E decisões monocráticas não combinam com instâncias 

colegiadas. 

Assim, embora eu, Joana Olívia Fernandes, fizesse parte oficialmente da Mesa Diretora desde março 

deste ano, efetivamente nunca participei de reunião da Mesa Diretora, porque não aconteceram. 

Mesmo quando solicitada, sequer fui respondida. As reuniões de Mesa Diretora são necessárias para 

discutir pendências, procedimentos ou organização das reuniões do Plenário. Exemplificando: até o 

momento, NENHUM dos ofícios das Comissões em que participo e participei foram respondidos. Muitas 

demandas das reuniões do Plenário ficam em aberto. Muitos ofícios de entidades são encaminhados 

e, também, ficam sem respostas. Foi entregue um Projeto de qualificação para o controle social e não 

foi executado. E fica por isso mesmo. Muitas “promessas” são feitas verbalmente ao Plenário e não são 

sequer cobradas.  E, na reunião do Plenário, de 13/08/25, os Pareceres das Comissões foram lidos 

apenas em suas conclusões, sem considerar os seus questionamentos. os Pareceres Técnicos foram 

colocados em aprovação sem nenhum debate ou esclarecimentos.  E a apresentação da PAS 2025, que 

constava na pauta de julho e agosto: não foram apresentadas. E hoje, deixou de constar na pauta. 

Por fim, enquanto secretária não tive acesso a e-mail e nem preparei nenhuma das pautas. 

Ante o exposto, apresento a minha demissão da Mesa Diretora, a contar desta data, esclarecendo, que 

preveni a segunda secretária, que hoje não faria a ata. 

Charqueadas, 10 de setembro de 2025. 

 

Joana Olivia Fernandes 
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AUTORES/ELABORAÇÃO  
  

Responsável pelo prenchimento do formulario: Angelita Alves Silveira  

Cargo: Agente de Vigilância em saúde e Meio Ambiente  

E-mail: vigambiental@charqueadas.rs.gov.br  

Data da Elaboração: 28/08/2025  

  

Autores/servidores que auxiliaram na elaboração e escrita do plano de contingência e o setor 

que cada um pertence:  

  

-Ronaldo Vieira Cabral-Secretário Municipal de Saúde  

-Andréa Elisabete Carvalho de Farias-Coordª SVS  

-Elton Gosenheimer- Enfermeiro equipe técnica SMS  

-Dr. Murilo Cipolat- Médico Infectologista SVS  

-Angelita Alves Silveira- Agente de Vigilância em Saúde- SVA  

-Elenice oliveira de Ávila- Enfª Coordª Vigilância Epidemiológica  

-Loeci Przygodenski de Marins- Técnica Coordenadora Vigilância de Saúde do Trabalhador 

INTRODUÇÃO  

Este plano de contingência foi elaborado para a atuação da Secretaria Municipal de Saúde 

(SMS) de Charqueadas no enfrentamento da dengue, com base nos estágios operacionais definidos 

pela Secretaria Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul (SES/RS). A dengue é uma arbovirose de 

grande impacto em saúde pública, cuja ocorrência crescente exige preparo técnico, planejamento e 

ações coordenadas conforme o nível de risco identificado no território.  

A proposta deste plano é apoiar a gestão municipal na organização e execução de medidas 

proporcionais ao cenário epidemiológico, contribuindo para a prevenção de novos casos, o manejo 

adequado dos pacientes e a garantia da continuidade dos serviços essenciais à população.  

O último plano de contingência municipal para arboviroses foi elaborado no ano de 2024.  

  

PERFIL GEODEMOGRÁFICO  

O município de Charqueadas, situado no Estado do Rio Grande do Sul, integra a Região de 

Saúde 09 - Carbonífera/Costa Doce, a 1° Coordenadoria Regional de Saúde (CRS) e a Macrorregião 

Metropolitana.  
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De acordo com o  Tabnet/DATASUS (2024), com base no Censo Demográfico de 2022 , a 

população estimada do município é de 36.109 habitantes. Sua área territorial é de aproximadamente 

217,36 km².  

A população idosa (acima de 60 anos) corresponde a 6.077 habitantes, o que representa um 

fator relevante na avaliação do risco de agravamento dos casos de dengue.   

  

PERFIL DA REDE DE SAÚDE  

A estrutura da rede municipal de saúde é um elemento fundamental para garantir o acesso 

ao diagnóstico precoce, manejo clínico e monitoramento dos casos de dengue. Esta seção descreve 

os principais componentes da rede de atenção local, incluindo pontos estratégicos para o 

atendimento e vigilância dos casos.  

  

  

  

  

Estrutura física e serviços de saúde disponíveis:  

O município dispõe dos seguintes serviços e unidades de saúde:  

• Unidades Básicas de Saúde (UBSs): 11  

• Unidades de Atenção Primária prisional: 08  

• Unidades Básicas de Saúde (UBSs) que realizam coleta para exames 

laboratoriais na  

própria unidade:  Unidade de coleta Vigilância em Saúde  

• Unidades de Pronto Atendimento (UPAs): 1 Unidades 24 horas  

• Poltronas de hidratação distribuídas entre UBSs e UPAs: 18 poltronas. 

Em período  

de alta demanda o município dispões de macas e cadeiras convencionais para uso de hidratação  

• hospital(is) instalado(s) no município: 1- Hospital de Charqueadas- 

Associação  

hospitalar Vila Nova  

• Outras informações relevantes sobre a rede de saúde:   

  

                     O município de Charqueadas conta com recursos extra na área da Assistência que inclui:   
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                  -Convênio com Centro de imagens da Associação Hospitalar Vila Nova e Radclin Central de 

radiologia e ecografia;  

                   -Serviço de atenção secundária de saúde na área de pediatria e nutrição;  

                   -Programa Melhor em casa ;  

                   -O município mantém uma farmácia básica pública devidamente abastecida 

(paracetamol, dipirona,soro glicosado, soro fisiológico, ringer lactato, seringas e equipo). Baseado 

na média histórica de consumo dos medicamentos em questão o município dispõe de reservas 

para eventuais situações que demandem maior consumo dos mesmos para 3 meses. O município 

dispõe de um sistema de compras ágil com registro de preços implantado o que facilita a aquisição 

de insumos e  medicamentos em casos de urgência.   

  

Cobertura e capacidade da Atenção Primária:  

• População estimada do município em 2024: 36.109  

• População SUS dependente: 77,05%  

Obs.: Valor calculado com base na diferença entre a população estimada do município  

(DATASUS, 2024) e o total de beneficiários de planos privados (ANS, dez/2024).  

• Cobertura da Atenção Primária em Saúde (APS): 100,00%  

• Total de equipes de APS: 20 ( 12 equipes de Saúde da Família e 8 

equipes de Saúde Prisional)Total de Agentes Comunitários de Saúde (ACS): 54  

  

Organização do Atendimento nas Unidades de Saúde  

• Funcionamento com horário estendido: Em caso de um quadro de 

epidemia no  

município as Unidades de Saúde Santo Antônio, Beira Rio e São Miguel serão referência para 

ampliação de atendimento com horário estendido até as 21 horas, incluindo finais de semana e 

feriado caso necessário.  

• Acolhimento nas UBSs: O acolhimento nas Unidades Básicas de Saúde 

do município  

é realizado através de acolhimento porta aberta, com objetivo de detectar precocemente casos 

suspeitos de dengue e de realizar a investigação epidemiológica. Charqueadas aderiu ao Protocolo 

de Manejo da Dengue do Coren-RS, fortalecendo assim o atendimento ao paciente suspeito, 
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possibilitando o reconhecimento rápido dos sinais de gravidade da dengue, a triagem e o 

monitoramento clínico.  

• 14 médicos e 15 enfermeiras receberam treinamento sobre manejo da 

dengue no   

município,sendo multiplicadores da informação aos demais profissionais de saúde do município, 

durante o processo de trabalho nos espaços locais de educação permanente e nas atividades de 

educação em saúde;  

• Cartão de acompanhamento clínico: O município dispõe de cartão de  

acompanhamento clínico padrão para pacientes com dengue para todas as Unidades de saúde e 

hospital, sendo também disponibilizado para rede de saúde privada.  

• Fluxograma de manejo clínico: A Assistência em Saúde municipal segue 

o  

fluxograma de manejo clínico para arbovirose do Ministério da Saúde, sendo o mesmo 

disponibilizado e fixado nos consultórios e salas de triagem de UBSs, UPA municipal e privada.  

  

Referências Complementares da Rede de Apoio  

• Farmácias que realizam teste rápido para dengue:  Farmácia São João, 

localizada na  

área central do município;  

• Parcerias com laboratórios privados para exames: Laboratório Clinitest 

de Análise Clínica, dispões de exames realizados via solicitação médica e/ou por 

solicitação direta do paciente;  

• O município possui o(s) seguinte(s) laboratório(s) conveniado(s) para 

realização de  

exames do SUS: Laboratório Clinites de Análise Clínica, Citoanálise Laboratório e  Hermes e Moresco 

no próprio município com funcionamento das 7 às 18 horas. Em caso de situação de alta demanda 

sobreaviso das 19 as 7hs.  

• Estão disponíveis para o transporte de pacientes uma ambulância e 

uma UTI móvel, contando ainda com apoio do SAMU.  
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                       Pontos de atendimento extra que podem ser usados em períodos de alta demanda : 

EMEEF Octávio Lázzaro -Av Bento Gonçalves nº1786, EMEF Maria de Lurdes- Rua Profª Alvidia da 

Silva Acosta nº 120 e EMEF Arthur Dorneles -Rua Santo Antônio nº 56, todas próximas as Unidades 

de Saúde;  

• O município possui quatro áreas para instalação de tendas de 

hidratação, uma  

localizada na rua Getúlio Vargas (Parcão Municipal), outra na rua Rui Barbosa ao lado da Câmara de 

Vereadores (Quadra aberta de futebol sete) , Ginásio Solerme dos Santos Vargas no bairro São 

Miguel e Campo Municipal localizado na rua José Rui de Ruiz.  

  

ANÁLISE DE RISCO  

A análise de risco  visa subsidiar a definição dos estágios operacionais e orientar as ações do 

plano, considerando o contexto epidemiológico, entomológico, ambiental e assistencial do 

município.  

  

Perfil Epidemiológico  

O cenário epidemiológico da dengue no município permite avaliar o comportamento da 

doença nos últimos anos, subsidiando a definição de estratégias proporcionais ao risco identificado.  

Abaixo, são apresentados os dados de casos notificados, confirmados, óbitos, população 

estimada e taxa de incidência entre 2020 e 2024.  

  

Tabela 1 - Casos notificados, casos confirmados, óbitos, população estimada e taxa de incidência de 

dengue no município de Charqueadas, no período de 2020 a 2025*.  

Ano  
Casos 

Notificados  

Casos 

Confirmados  
Óbitos  

População 

Estimada  

Taxa de Incidência 

(por 100 mil hab.)  

2020  3  0  0  36.419  0,00  

2021  0  0  0  36.328  0,00  

2022  3  3  0  36.212  8,28  

2023  5  1  0  36.135  27,67  

2024  118  33  0  36.109  326,79  

2025*  53  13  0  36.109  36,00  

*Até a data de NaT FONTES:  

Secretaria Municipal de Saúde de Charqueadas  

Estimativas populacionais conforme Tabnet/DATASUS (2020–2024)2.   
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Figura 1 – Taxa de incidência de dengue no município de Charqueadas, no período de 2020 a 2025*.  

  
*Até a data de NaT FONTES:  

Secretaria Municipal de Saúde de Charqueadas  

Estimativas populacionais conforme Tabnet/DATASUS (2020–2024)2.  

  

Conforme dados locais, os sorotipos do vírus da dengue identificados até 2024 no município 

foram: DenV1. Já em 2025, os sorotipos cirulantes identificados foram: DenV1.  

  

A seguir, são destacados os bairros com maior número de casos confirmados de dengue nos 

anos recentes, o que auxilia na definição de áreas prioritárias para ações de prevenção e controle:  

  

Tabela 2 – Bairros com maior número de casos confirmados nos últimos três anos  

Ano  Bairros  

2023  Centro  

2024  São Miguel, Centro, Vila Rosa  

2025*  Sul América, Centro, Vila Rosa  

*Até a data de NaT  
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Abordagem Entomológica e Ambiental  

As ações de vigilância e controle do Aedes aegypti realizadas pelo município permitem 

monitorar a presença, a densidade e a distribuição espacial do vetor, além de identificar fatores 

que contribuem para sua proliferação. A vigilância entomológica permanente é essencial para 

subsidiar estratégias de prevenção e controle mais efetivas, especialmente nos períodos de maior 

risco epidemiológico.  

Município encontra-se infestado pelo Aedes aegypti: Sim.  

Atualmente, o município conta com 4 Agentes de Combate às Endemias (ACE).  

A vigilância vetorial é realizada por meio de estratégias como o levantamento por LIRAa/LIA.  

O município realiza o controle de Pontos Estratégicos (PE) através visitas regulares quinzenais.  

O município executa atividades de BRI-Aedes conforme a seguir: Não realizado.  

Quanto à estrutura para aplicação de inseticidas:   

Visitas regulares quinzenais equipamentos costais de compressão prévia (manuais) para 

aplicações residuais em PE;  

• 0 equipamentos costais elétricos (bateria de lítio) utilizados em BRI ou PE;  

• 0 nebulizadores costais (UBV) destinados ao bloqueio da transmissão viral.  

  

        O município está em processo de aquisição de equipamentos e treinamento de funcionários.  
  

ESTRATÉGIA DO PLANO DE CONTINGÊNCIA  

 O município de Charqueadas adota os estágios operacionais definidos pela Secretaria 

Estadual da Saúde do Rio Grande do Sul (SES/RS), conforme o Plano de Contingência Estadual para 

Enfrentamento da Dengue 2024-2025.  

O acompanhamento dos estágios será realizado por meio da ferramenta de apoio à gestão 

municipal, disponível em: https://dengue.saude.rs.gov.br/ferramenta_de_apoio.html.  

Adicionalmente, o município poderá adotar subindicadores locais para apoiar a tomada de 

decisão e o acionamento de ações proporcionais à realidade do território.  

  

https://dengue.saude.rs.gov.br/ferramenta_de_apoio.html
https://dengue.saude.rs.gov.br/ferramenta_de_apoio.html
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PLANO DE AÇÃO EM CADA ESTÁGIO OPERACIONAL  

ESTÁGIO OPERCIONAL DE NORMALIDADE (VERDE)  

É a fase de rotina, onde se monitora ativamente a situação epidemiológica da dengue no 

estado (município, região ou macrorregião), a fim de identificar oportunamente uma mudança de 

padrão. São realizadas atividades de vigilância em saúde com foco na preparação, com ênfase na 

detecção e notificação de casos, monitoramento e controle vetorial, coleta de dados, análise de 

informações, comunicação e educação em saúde. Esse estágio é caracterizado pela cor VERDE.  

Ações por eixo:  

  Vigilancia Epidemiológica:  

- Capacitar profissionais da rede de saúde municipal quanto o manejo clínico e preenchimento 

adequado das notificação de casos suspeitos de dengue, incluindo a disponibilização de manuais 

e normas técnicas;  

- Garantir através de fluxo de informações a notificação oportuna da dengue, em todos os 

serviços da rede de Saúde do Município  a contar da identificação da suspeita.  

         As notificações deverão ser encaminhada para o Serviço de vigilância via e-mail e whatsApp 

em até 24 (vinte e quatro) horas com cópia em anexo da ficha de notificação;  
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       Os casos investigados laboratorialmente para dengue de laboratórios privados, conveniados 

e os de Testes Laboratoriais remotos,  realizados em farmácias e drogarias, deverão ser notificados 

oportunamente para o Serviço de Vigilância em Saúde, via e-mail com cópia do laudo e ficha de 

notificação;   

- Manter efetivo sistema de notificação, para em caso de epidemia, realizar acompanhamento da 

curva epidêmica;  

- Realizar coleta oportuna de 100% dos casos suspeitos de dengue e encaminhar à rede 

laboratorial LACEN;  

- Realizar ações de vigilância e monitoramento dos pacientes graves e óbitos através de busca 

ativa via rede hospitalar e UBS;  

-Comunicar casos suspeitos e confirmados às equipes de saúde do local de possível transmissão 

e de residência dos casos;  

-Monitorar a circulação viral, no município/bairro,  por meio do diagnóstico laboratorial;  

-Capacitar técnicos da Secretaria Municipal da Saúde para a análise dos dados; -Produz 

periodicamente indicador de acompanhamento da situação epidemiológica, subsidiando a rede 

assistencial quanto ao cenário epidemiológico;  

-Divulgar dados epidemiológicos para os profissionais da rede de saúde e população em geral por 

meio de boletins mensais disponibilizando nas redes sociais e demais meios de comunicação 

disponíveis;  

- Solicitar a rede laboratorial, em caso de resultados negativos para dengue, a realização de 

diagnóstico diferencial para outras doenças com sintomatologia compatível;  

- Informar a Vigilância Ambiental todos os casos notificados suspeitos e ou confirmados de 

dengue no prazo de 24 horas para cumprimento das legislações pertinentes de modo a eliminar 

possíveis focos e realizar o controle vetorial oportunamente, visando adoção de medidas de 

bloqueio adequadas para interromper a transmissão ;   

-Programar a aquisição de insumos para atendimento de casos suspeitos, conforme cenário 

epidemiológico dos últimos 03 anos;   

-Manter Plano de Contingência atualizado;  
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-Realizar busca ativa diária de informações através de sistemas de informações disponíveis para 

acompanhamento e encerramento de casos;  

-Avaliar a necessidade de realocação de recursos humanos para garantir a notificação oportuna 

nos sistema de informação.  

  Vigilância Ambiental:  

-Manter programa de educação permanente para os profissionais que atuam em campo;  - Executar  

de forma contínua ações estratégicas de monitoramento e controle vetorial por meio  

de  LIRA  (Levantamento  de  Índice  Rápido)  conforme  preconizado  pelo  MS;   

- Manter atualizado o RG do município;  

- Realizar cadastro atualizado de todos os pontos estratégicos do município e garantir visitas 

regulares quinzenais e tratamento preventivo;  

-Adquirir equipamentos Ultra Baixo Volume (UBV) costal (portátil) e insumos necessários para 

controle vetorial na cidade;  

-Realizar e manter equipe treinada para realização de controle e manuseio de equipamentos; - 

Planejar o pedido de insumos adequados, implementando a ferramenta de planejamento de 

controle químico e SIES;  

-Programar e aplicar a borrifação residual intradomiciliar (BRI) nas áreas estratégicas previamente 

definidas;  

-Realizar  o controle vetorial mecânico e PVE (Pesquisa Vetorial Especial), com coleta de larvas de 

acordo com o Programa Nacional de Controle da Dengue (PNCD);  

-Promover a articulação com a rede intersetoriais de medidas de enfrentamento às arboviroses 

como arrastões e mutirões de limpeza, visando à redução e destruição dos criadouros potenciais do 

vetor;  

-Informar a comunidade das ações previstas de bloqueio, através de meios de comunicação sonoro 

e redes sociais, facilitando a participação das mesmas e a atuação das equipes de campo; -

Elaborar/confeccionar materiais educativos e promover ações educativas para orientar a 

comunidade, instituições, empresas e organizações da sociedade civil abordando  as ações de 

Promoção da Saúde, controle e prevenção, e eliminação de focos e criadouros do vetor Aedes 

aegypti;  
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-Articular com a Vigilância Sanitária e Assessoria Jurídica, ações de adequação dos estabelecimentos 

comerciais e industriais ao Código de Postura do Município, voltado para o controle da dengue;  

-Elaborar mapeamento para o monitoramento das espécies de mosquito existentes no município; - 

Realizar visitas domiciliares contínuas com eliminação de depósitos, remoção ou vedação, e 

tratamento focal, quando necessário;  

-Atende 100% das denúncias relacionadas à arboviroses demandadas pela Central de Atendimento 

da Prefeitura e ACS;   

- Identificar as espécies de vetores através de amostras coletadas de larvas, pupas e mosquitos em 

fase adulta;  

-Monitorar pontos turísticos e locais de grandes eventos (aglomerado de pessoas) com vistorias 

rotineiras para eliminação de depósitos, remoção ou vedação, e por último, tratamento focal, se 

necessário.  

-Capacitar anualmente  e/ou sempre que necessário os apoiadores responsáveis pelas ações de 

Educação e Promoção da Saúde e dos representantes dos Núcleos de Saúde na Escola, para 

fomentarem ações com a comunidade escolar na perspectiva da educação, da promoção, da 

mobilização social e do controle do Vetor e respectivos criadouros;  

-Participar da sala de situação com as informações pertinentes ao controle vetorial; -Estabelecer 

fluxo de informações com a Vigilância epidemiológica com repasse de informações vetoriais e de 

áreas com maior índice de infestação bem ações de delimitação de focos a partir de notificações de 

casos.  

  Vigilância Laboratorial:  

-Realizar coleta oportuna de amostras clínica de acordo com sintomas apresentados pelo paciente 

no momento do atendimento seguindo fluxograma de coleta do laboratório Central do Estado; -

Encaminhar 100% das amostras coletadas para análise no LACEN, devendo as amostras serem 

encaminhada no prazo de 48 horas para o laboratório de referência mantidos em temperatura entre 

4°C e 8°C;  

-O município mantém convênio com laboratórios locais para solicitação de hemogramas com coleta 

imediata com liberação de resultados em até 3 horas nos casos suspeitos de dengue.  
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  Atenção à Saude:  

-Qualificar continuamente os profissionais de assistência para aprimoramento de manejo clínico de 

dengue;  

-Reforçar a implantação de protocolos de tratamento e fluxograma de manejo de pacientes em  

todas unidades de saúde;  

-Disponibilizar  o  cartão  de  acompanhamento  de  pacientes  com  dengue;  

- Garantir a hidratação precoce dos pacientes nas unidades de saúde, aos casos que requererem a 

intervenção;  

- Realizar a vigilância de  gestantes e idosos , garantindo a realização de exames e condutas previstas 

no protocolo do Estado;  

- Estabelecer fluxo assistencial para manejo e acompanhamento dos casos, identificando as 

atividades previstas em cada unidade;  

-Garantir transporte seguro para os pacientes quando definido pelo fluxo de regulação; -Assegurar 

o acompanhamento dos pacientes suspeitos das arboviroses e busca ativa dos pacientes e visitas 

domiciliares;  

-Manter os serviços de laboratório para a realização de exames específicos e complementares para 

arboviroses;  

 -Programar a aquisição de repelentes para casos suspeitos, grupos de risco e trabalhadores, 

conforme cenário epidemiológico;  

- Manter a rede de atenção à saúde sensível para a identificação e notificação oportuna de casos 

suspeitos;  

-Sensibilizar e manter capacitados os profissionais de saúde com relação aos fluxos de notificação;  

-Manter ações integradas de busca ativa e eliminação de criadouros, monitorando as visitas dos  

ACS ;  

-Definir locais estratégicos para ampliação de locais de coletas de exames e atendimento em casos 

suspeitos de Dengue em casos de mudanças de estágio;  
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-Participar de reuniões intersetoriais de articulação de medidas de enfrentamento às arboviroses; -

Estabelecer as atribuições e responsabilidades de cada categoria profissional, de acordo com o fluxo 

assistencial e ponto de atenção;  

-Garantir suporte laboratorial para exames específicos, inespecíficos e diagnóstico de imagem (raio-

x, ultrassonografia e outros);  

- Orientar a população sobre a importância da hidratação precoce, divulgação dos sinais de alarme 

e procura do atendimento médico;  

- Participar do processo de investigação dos óbitos suspeitos por dengue e promover resposta do 

serviço para as não conformidades encontradas;  

-Intensificar a visita domiciliar dos ACS nas áreas delimitadas pela Vigilância e realizar reuniões 

periódicas para avaliação;  

-Monitorar a notificação de casos graves por intermédio do serviço de regulação assistencial e 

hospitalar através dos núcleos de Vigilância;  

-Participar da sala de situação com as informações pertinentes à atenção ao paciente.   

-Avaliar a necessidade de suporte adicional de leitos centralizados de enfermaria e UTI; -Monitorar 

a oferta de insumos, medicamentos e equipamentos para atendimento de casos suspeitos;  

-Planejar  a  aquisição  de  testes  de  NS1  em  caso  de  circulação  sustentada;  

-Fomentar o combate ao Aedes aegypti nas ações do Programa Saúde na Escola.  

• Comunicação:  

-Divulgar manuais, guias, notas técnicas, alertas, boletins epidemiológicos e plano de contingência 

para os profissionais da Rede de Atenção à Saúde e população em geral;  

-Divulgar informações gerais sobre combate ao Aedes para a população com estratégias de 

sensibilização para prevenção  com material informativo e espaço na mídia;  

-Desenvolver campanha sobre a importância da hidratação precoce, divulgação dos sinais de alarme 

e procura de atendimento na Unidade de Saúde mais próxima nos diversos meios de comunicação;  

- Divulgar e disponibilizar informações entomológicas e epidemiológicas para  população através dos 

meios de comunicação disponíveis;  
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- Informar a população com relação aos principais sinais e sintomas relacionados às arboviroses, 

bem como sinais de agravamento e quais são os locais para busca de atendimento de forma 

oportuna;  

- Divulgar para população as ações que serão desenvolvidas e as estratégias a serem adotadas.  

  

• Gestão:  

-Manter  a  Sala  de  Situação  da  SMS,  com  periodicidade  mensal;  

-Garantir  estoque  estratégico  de  insumos  nas  unidades  de  atendimento;  

-Articular com setores representativos das comunidades e órgãos institucionais regionais para ações 

da população de combate ao Aedes;  

-Buscar  fontes de financiamento e parcerias interinstitucionais para implantação de novas 

tecnologias de controle vetorial, preconizadas pelo Ministério da Saúde;  

-Revisar periodicamente os espaços próprios municipais, procedendo com a manutenção e limpeza 

para eliminação de criadouros do Aedes aegypti;  

  

-Buscar fontes de financiamento para manutenção das ações assistenciais de enfrentamento da 

dengue;  

-Estabelecer parcerias com os diversos conselhos das categorias profissionais para uma maior 

adesão aos treinamentos e difusão de recomendações sobre as arboviroses;  

-Elaborar e manter atualizada uma lista de contatos dos órgãos para a realização de ações 

intersetoriais;  

-Garantir recursos humanos necessários às ações assistenciais no serviço de urgência e emergência 

sob responsabilidade domunicípio para as 24h de funcionamento;  

-Acompanhar a execução do Plano de Contingência, municipal;  

-Assegurar exames complementares em tempo oportuno.  
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ESTÁGIO OPERCIONAL DE MOBILIZAÇÃO (AMARELA)  

Há evidências de alterações na situação epidemiológica da dengue no estado, representando 

riscos para a saúde pública. São intensificadas as ações de prevenção, investigação, monitoramento 

e preparação para a resposta, com o objetivo de conter o agravamento da situação. É iniciada a 

escrita de um Plano de Ação de Emergência estadual, recursos necessários (humanos e materiais) 

são mobilizados. O sistema de saúde prepara uma possível ampliação das demandas. Este estágio é 

caracterizado pela cor AMARELA.  

Ações por eixo:  

  Vigilancia Epidemiológica:  

-Intensificar todas as ações previstas no estágio de normalidade;  

-Reforçar os fluxos de notificação (Sentinela e/ou telefone conforme protocolo vigente) junto aos 

serviços de saúde;  

-Preparar  a  rede  de  urgência  e  emergência  para  os  fluxos  de  busca  ativa;  

- Intensificar busca ativa em conjunto com o ACS e ACE, considerando o período de viremia do 

caso suspeito;  

- Avaliar as áreas com transmissão mantida por no mínimo quatro semanas consecutivas, para 

estabelecer a confirmação pelo critério clínico epidemiológico. Nestas situações, 10% dos casos 

confirmados autóctones devem realizar a coleta para confirmação laboratorial e monitoramento da 

circulação viral;  

- Acionar a sala de situação com reuniões quinzenais, desencadeando ações intersetoriais 

intensificando a análise de situação, com acompanhamento de indicadores epidemiológicos, 

entomológicos, operacionais e assistenciais;  

- Mobilizar parceiros externos (conselhos profissionais, entidades privadas, nível estadual) 

para eventual acionamento;  

-Emitir Alerta epidemiológico para profissionais de saúde da rede e população em geral; -Lançar 

Boletim Epidemiológico com periodicidade mensal relatando a situação epidemiológica do 

município;  
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-Preparar  material  informativo  para  Assessoria  de  comunicação;  

-Planejar a implementação das ações para cenários mais críticos;  

-Capacitar trabalhadores para abertura de novos  postos de coleta de exames caso se faça necessário 

diante do aumento de casos.  

• Vigilância Ambiental:  

-Intensificar ações educativas para orientar a comunidade;  

-Mobilizar agentes de combate a endemias para ações de vigilância no território,intensificando as 

ações integradas com os ACS de busca ativa e eliminação de criadouros; -Realizar os bloqueios 

químicos de transmissão em áreas com casos confirmados;  

-Intensificar as ações intersetoriais nas áreas delimitadas pela Vigilância, em  parceria com outros 

setores e entidades, como SMED, SEMA, Secretaria de obras e Serviços urbanos, Assitência Social, 

Associações de bairro, entre outros;  

- Monitorar o fornecimento de inseticidas (larvicidas e adulticidas)  junto à SES e MS e planejar 

o pedido de insumos adequado para a situação.  

• Vigilância Laboratorial:  

-Manter as ações previstas no estágio de normalidade;  

- Avaliar a necessidade de aumento da capacidade de resposta da rede de laboratórios que 

realizam o diagnóstico de modo a garantir resposta em tempo oportuno diante de uma possível 

emergência.  

• Atenção à Saude:  

-Manter todas as ações previstas no estágio de normalidade;  

-Reforçar os fluxos de notificação junto aos profissionais de saúde;  

-Reforçar a utilização do cartão de acompanhamento de pacientes com dengue;  

-Intensificar a vigilância de grupos específicos com potencial de complicações como gestantes e 

idosos;  

-Mobilizar unidades de saúde para organização do atendimento nos locais com maior incidência de 

casos confirmados;  

-Elaborar plano de resposta quanto à incremento de insumos , equipamentos e estrutura em uma 

possível emergência (sais de reidratação oral, soro fisiológico, salas e poltronas para hidratação e 



   PREFEITURA MUNICIPAL DE CHARQUEADAS                                         

Secretaria Municipal da Saúde                                                            

Serviço de Vigilância em Saúde  
  

  Pa gina 18  

  

observação nas Unidades Básicas de Saúde, exames em quantidade suficiente e em tempo oportuno 

para a demanda da população, conforme preconizado no protocolo de manejo clínico da dengue);  

- Avaliar a suficiência de recursos humanos nas Unidades de saúde com remanejo e/ou contratação 

de profissionais de outras área sem uma possível emergência;  

- Avaliar a necessidade de ampliação dos horários de atendimento das Unidades de saúde para  

casos suspeitos de dengue;  

 -Intensificar o trabalho dos agentes comunitários de saúde, em conjunto com os agentes de 

combate às endemias, na busca ativa para identificação de casos suspeitos e para a prevenção de 

novos casos;  

-Intensificar  as ações de educação em saúde junto à população abordando sintomas das 

arboviroses,  sinais de alarme ou gravidade, hidratação e quais serviços de saúde a população deve 

buscar atendimento se observar sintomas ou piora.  

- Monitorar o número de solicitações de internação por dengue e definir estratégias para a 

organização da rede Hospitalar, elaborando plano de resposta quanto à oferta de leitos em uma 

possível emergência de forma a atender o possível aumento da demanda de casos graves.  

• Comunicação:  

-Intensificar todas as ações previstas no estágio de normalidade;  

-Intensificar a divulgação de informações à população sobre a situação epidemiológica e ambiental 

do município e sobre cuidados e prevenção ao Aedes aegypti, sinais de alarme ou gravidade, a 

importância da hidratação precoce e os serviços de saúde onde a população deve buscar 

atendimento se observar sintomas ou piora nos diversos meios de comunicação.  

• Gestão:  

- Intensificar todas as ações previstas no estágio de normalidade;  

- Ampliar a Sala de Situação da SMS com periodicidade quinzenal para monitoramento e tomada de 

decisão frente à situação;  

-Mobilizar os serviços de saúde para um potencial aumento na demanda;  

-Planejar o aumento de leitos conforme mudança no cenário epidemiológico;  
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-Apontar a necessidade de recursos financeiros para enfrentamento de uma possível emergência, 

garantindo insumos, estrutura, equipamento e exames em quantidade suficiente e em tempo 

oportuno para a demanda da população.  

  

ESTÁGIO OPERCIONAL DE ALERTA (LARANJA)  

Há indícios de que a situação pode evoluir para uma emergência, mas ainda não atingiu a 

magnitude e gravidade suficientes para exceder capacidade do sistema de saúde. Nesse estágio 

todas as ações de monitoramento são intensificadas e são tomadas medidas preventivas e 

preparatórias para enfrentar a situação caso ela se agrave. Também pode incluir a solicitação de 

recursos adicionais, a intensificação no treinamento e capacitação de profissionais de saúde e a 

sensibilização da população para a adoção de medidas de prevenção. Busca-se antecipar a 

ocorrência de problemas e evitar o agravamento da situação, agindo de forma proativa e estratégica. 

Este estágio é caracterizado pela cor LARANJA.  

Ações por eixo:  

  Vigilancia Epidemiológica:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade e mobilização;  

-Intensificar a ação das salas de situação, com informações do território;  

- Analisar diariamente as informações  laboratoriais e entomológicas;  

- Emitir alertas epidemiológicos  para rede de saúde de acordo com o cenário;  

- Publicar boletins epidemiológicos com periodicidade semanal;  

-Monitorar a necessidade de instalação de COE e publicação do decreto de emergência de saúde 

pública;  

-Implementar as ações para cenários mais críticos.  

• Vigilância Ambiental:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade e mobilização. - Intensificar ações 

de fiscalização ambiental;- Realizar alerta sobre a situação epidêmica do município através de carro 

de som, redes sociais, rádio, jornal, etc;   
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- Solicitar o apoio técnico da coordenadoria para execução de atividades de campo se necessário; - 

Intensificar as ações intersetoriais para controle do Aedes;-Indicar ações nas áreas prioritárias, com 

maior risco de transmissão;  

-Ampliar a aquisição de EPIs para bloqueio químico.  

• Vigilância Laboratorial:  
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Dar  continuidade  às  ações  previstas  nos  estágios  de  normalidade  e  mobilização;  

Encaminhar para Laboratório do Estado amostras de modo que sejam processadas 10% dos casos 

confirmados autóctones no município para monitoramento da circulação viral;  

- Ampliar pontos de testagem por NS1 ;  

- Monitorar capacidade do laboratório de referência (Lacen) para realização dos exames e tempo de 

resposta.  

• Atenção à Saude:  

- Manter todas as ações previstas nos estágios de normalidade e mobilização; - Ampliar o 

atendimento a casos suspeitos conforme fluxograma de manejo clínico e garantir acesso aos 

exames laboratoriais previstos;  

- Ampliar os  recursos humanos das equipes das Unidades de saúde , considerando o aumento de 

demanda;  

-Ampliar capacidade dos serviços para busca ativa de contatos dos casos notificados; - Ampliar 

horários de atendimentos nas unidades de saúde até as 21 horas, considerando o aumento de 

demanda;  

- Intensificar campanhas de informação e educação em saúde nas escolas;  

-Monitorar casos suspeitos de arboviroses, com atenção aos sinais de agravamento, especialmente 

em grupos de risco;  

- Reforçar orientações sobre manejo da doença nas populações com potencial de agravamento 

como crianças, gestantes, puérperas e idosos, acionando a rede de atenção para priorização do 

atendimento de gestantes e puérperas sintomáticas, com implementação do protocolo de 

atendimento e manejo do Estado;  

- Reforçar aos serviços hospitalares para comunicação dos casos graves e óbitos à VE; - Acionar o 

plano de ação quanto à oferta de leitos para enfrentamento de uma possível emergência;  

-Ampliar os insumos e testes rápidos disponíveis para a Rede de atenção à Saúde; -Intensificar ações 

integradas de busca ativa e eliminação de criadouros, monitorando as visitas dos ACS e ACEs;  

-Ampliar a aquisição de repelentes conforme estimativa de aumento.  

• Comunicação:  
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 Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade e mobilização;  

-Elaborar informe sobre mudança de estágio operacional para a população;  

- Divulgar para a população os alertas e comunicados divulgados pelas equipes da VE, VAS e atenção 

à saúde;  

-Veicular campanha publicitária nos territórios onde há maior incidência de casos, com enfoque nos 

sinais, nos sintomas e na gravidade dos casos por meio de carro de som e mídias disponíveis .  

• Gestão:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade e mobilização;  

- Definir, em conjunto como Estado, unidades de referência para atendimento aos casos graves;  

- Aumentar quantitativo do número de hemogramas para os serviços de saúde ;  

-Manter e/ou aumentar o número de encontros da sala de situação para análise de cenário; - Avaliar 

a instalação do COE;  

- Articular a publicação do decreto de emergência de saúde pública caso necessário.  

  

ESTÁGIO OPERCIONAL DE EMERGÊNCIA (VERMELHA)  

Neste estágio, a ameaça é significativa e exige uma resposta ampla. São, portanto, 

implementadas medidas de controle e mitigação mais intensivas, como o aumento da capacidade 

de atendimento, a coordenação de ações com outros setores relevantes e a comunicação ampla com 

a população. Este estágio é caracterizado pela cor VERMELHA.   

Ações por eixo:  

  Vigilancia Epidemiológica:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização e alerta;   

- Intensificar a comunicação com os serviços de saúde para reportar casos graves e óbitos;   

-Emitir alerta epidemiológico para a Rede de Atenção à Saúde indicando mudança de estágio do 

Plano de Contingência;  

- Publicar boletins epidemiológicos diários;  

-Comunicar os casos com sinais de alarme às equipes de saúde;  
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 Analisar diariamente o cenário para subsidiar as salas de situação e COE;  

 Intensificar a investigação de óbitos para adoção de medidas que possam prevenir novas 

ocorrências em conjunto com Atenção em Saúde;    

- Manter atualizadas as unidades de referência para a realização de coletas de exames em casos 

suspeitos de Dengue.  

• Vigilância Ambiental:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização e alerta;   

- Promover educação direcionada para a emergência aos profissionais que atuam em campo;  

-Definir as estratégias de educação para enfrentamento da emergência;  

- Solicitar apoio junto ao estado para  a realização dos Bloqueios de Transmissão Viral através do 

envio de UBV veicular, onde houver a indicação técnica.  

• Vigilância Laboratorial:  

- Dar continuidade as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização e alerta;  - Avaliar 

critérios de coleta de amostras clínicas em conjunto com a VE.  

• Atenção à Saude:  

- Manter todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização e alerta; - Priorizar o 

atendimento dos casos suspeitos, iniciando medidas de hidratação oral/parenteral com 

brevidade;   

- Manter alerta aos profissionais de saúde com relação aos fluxos de notificação;  

- Ampliação das áreas de medicação, hidratação e observação na rede assistencial;  

 -Fomentar junto a gestão a implantação de hospital de campanha e tendas de hidratação em locais 

pré definidos;  

- Remanejar equipes treinadas para áreas de maior incidência de casos;  

- Intensificar campanhas de informação e educação em saúde para toda população;  

- Monitorar os casos com sinais de alarme;  

- Identificar e acompanhar os casos graves em crianças, gestantes e puérperas em pessoas idosas 

articulando  o trabalho conjunto na rede de atenção;   
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- Referenciar emergências para tratamento exclusivo de casos graves;   

- Ampliar pontos de coleta de exames laboratoriais específicos e complementares para  
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arboviroses;  

- Monitorar taxa de ocupação nas emergências e estimar o aumento de leitos conforme mudança 

no cenário epidemiológico;  

- Monitorar estoque, ampliar e remanejar medicamentos, testes rápidos e equipamento para 

locais estratégicos de acordo com a demanda.  

• Comunicação:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização e alerta;  - 

Intensificar a divulgação das estratégias adotadas pela gestão municipal quanto ao fluxo de 

atendimento aos pacientes suspeitos de dengue e divulgar mudança de estágio operacional para 

a população;  

- Divulgar para a população, os alertas e comunicados divulgados pelas equipes da VE, VAS e 

atenção à saúde.   

- Produzir e divulgar materiais informativos para a imprensa.  

  

• Gestão:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização e alerta;  - Avaliar 

a necessidade de solicitação de apoio estadual para enfrentamento da situação epidemiológica 

em curso;  

-Ampliar horários de atendimento das unidades de saúde em regiões estratégicas incluindo finais de 

semana e feriados;  

-Providenciar a contratação de profissionais de saúde de forma a incrementar as equipes de 

atendimento;  

-Articular apoio externo para ações de combate ao Vetor com setores representativos das 

comunidades;   

-Verificar e manter a infraestrutura de hospitalar e de  Unidades de saúde para o aumento na 

demanda por serviços de saúde, avaliando a necessidade de suporte adicional de leitos centralizados 

de enfermaria, UTI e hospital de campanha;  

-Ampliar o transporte de amostras biológicas entre os serviços de saúde e laboratórios de  

Referência;  
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Definir as prioridades assistenciais nas Unidades de atendimento durante a situação de emergência;  

-Reavaliar junto a VE e Assistência a Saúde critérios de testagem conforme a disponibilidade de 

exames e situação da rede assistencial;  

-Decretar Emergência em Saúde Pública e ativar o COE;  

- Ampliar as reuniões do COE para semanais, definindo estratégias e procedimentos para o 

enfrentamento da situação;  

- Articular  junto à Defesa Civil, Forças Militares e Força Nacional o apoio para as ações de 

controle vetorial, logística e assistência do SUS conforme avaliação das necessidades feita pelo COE.  

  

ESTÁGIO OPERCIONAL DE CRISE (ROXA)  

Durante uma crise, ocorrem rupturas nos processos estabelecidos com impactos econômicos 

e sociais significativos. É importante ressaltar que uma crise não é apenas um evento em si, mas 

também a forma como esse evento é percebido e gerenciado. A resposta à crise deve ser baseada 

em uma abordagem integrada, envolvendo aspectos técnicos, sociais e políticos e considerando os 

diversos impactos que a situação pode ter sobre a sociedade e as diferentes partes interessadas. 

Este estágio é caracterizado pela cor ROXA.  

Ações por eixo:  

  Vigilancia Epidemiológica:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização , alerta e 

emergência;  

-Manter vigilância dos casos graves e óbitos ;  

-Produzir informes diários sobre crise de busca ativa de casos com sinais de alarme.  

• Vigilância Ambiental:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização , alerta e 

emergência;  

-Intensificar ações integradas de apoio aos bloqueios nas áreas estratégicas.  

  

  

• Vigilância Laboratorial:  
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- Dar continuidade as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização, alerta e 

emergência;   

- Reavaliar critérios de coleta de amostras clínicas em conjunto com a VE.  

• Atenção à Saúde:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização , alerta e 

emergência;  

-Manter prioridades assistenciais, conforme definição da Gestão para o cenário de crise; -Manter 

atualizada a relação de pontos de coleta de exames laboratoriais específicos e complementares para 

arboviroses;  

-Gerenciar os insumos e recursos estratégicos;  

-Intensificar as visitas domiciliares e busca ativa de pacientes sintomáticos.  

• Comunicação:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização , alerta e 

emergência;   

-Implementar ações de comunicação de risco;  

-Intensificar a divulgação da organização e fluxos de atendimento para a população;  

-Divulgar informes diários sobre crise.  

• Gestão:  

- Intensificar todas as ações previstas nos estágios de normalidade, mobilização , alerta e 

emergência;   

-Reorganizar fluxo para atendimento integrado com outros Força Nacional;  

-Redefinição de prioridades assistenciais, conforme cenário de crise;  

-Solicitar recursos extras e insumos estratégicos para as esferas Estadual e Federal.  
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COMITÊ INTERSETORIAL DE ACOMPANHAMENTO E MONITORAMENTO  

Situação atual do Comitê Intersetorial de Acompanhamento e Monitoramento das Ações de 

Enfrentamento às Arboviroses:   

O município de Charqueadas possui um Comitê Intersetorial ativo, com a seguinte 

composição: Conselho Municipal de Saúde, Atenção primária, Vigilância em Saúde, Gabinete do 

prefeito,Secretarias municipais de Educação, Obras, Serviços Urbanos, Fazenda e Governo, Meio 

Ambiente, Administração e planejamento Urbano, representantes da sociedade civil.   

As reuniões ocorrem com periodicidade conforme avaliação da gestão frente à necessidade 

de articulação e são realizadas em formato presencial.  

O COE é uma estrutura temporária de gestão, articulada de forma mais operacional e 

emergencial, com objetivo de coordenar ações estratégicas e tomar decisões rápidas durante 

cenários críticos.  

Ativação do COE Municipal: A partir do estágio de alerta, ou conforme avaliação da gestão 

frente à necessidade de articulação emergencial.  

  

ORIENTAÇÕES FINAIS:  

Este plano de contingência será revisado e atualizado conforme a evolução do cenário 

epidemiológico, alterações nas diretrizes estaduais ou necessidade identificada pela gestão 

municipal.  

Recomenda-se que o plano seja socializado com as equipes envolvidas na resposta à dengue 

e amplamente divulgado entre os setores participantes do Comitê Intersetorial.  

A versão atual foi elaborada com base nas informações disponíveis até 28/08/2025 e poderá 

ser complementada com novos dados, análises ou recomendações técnicas.  
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